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tal podem colaborar para esse
desatrelamen to? E de que for­
ma podemos avaliar as gover­
nanças nos temas ambientais
no Brasil e no Estado de São
Paulo?", propôs Marcovitch.

Uma ideia de Marcovitch
que ganhou amplo apoio dos
colegas foi a elaboração de um
banco de dados da USP para
ser apresentado na Rio+20.
"A partir de uma plataforma
dig ita l, o visitante da Rio~O

poderia descobrir o que a USP
produziu nesses 20 anos. Cer­
tamenteserá preciso uma taxo­
nomia diversa da terminologia
de buscas cient íficasa que esta­
mos habituados, de forma que
a produção do conhecimento
gerado na Universidade fique
visível aos mais diferentes pú­
blicos", disse Marcovi tch.

O professor disse que está
na hora de osbrasileiroscome­
çarem a se pergunta r "o que o
Brasil quer da Rio+20". Para
Marcovitch,o Brasil tem todas
as condições de se mostrar um
mentor de mudanças de men­
talidade e ser um exemplo para
ou tros países .

')\. proposta de uma agenda
para 2012dizrespeito a todos e
especialmente à Universidade.
Precisamos nos repensar como
instituição e pensar comocum ­
prir o que idealizamos. Isso
inclui novas formas de gerar
oportunidades de interação
entre os alunos e a pesquisa",
disse Marcovitch.

Até novembro, o Brasil de­
verá depositar sua agenda para
a Rio+20. O documento da
USP para a conferência deve ­
rá serencamínhado à comissão
brasileira antes dessa data. O
encaminhamento poderá ser
feito via comunidades cientí­
ficas, como a Academia Brasi­
leira de Ciências, ou através de
órgãos executivos do governo
federal ou ainda atravésda reu­
nião de diversos atores da so­
ciedade civil,disse Marcovitch.

de efeito estufa, por exemplo, Retórica - O ex-reitor Jac­
podem ser um pon to de parti- ques Marcovitch voltou a falar
da. "Países que em 1992 eram qu e as sociedades precisa m
pequenospoluidoreseficaram abandonar a retórica da sus­
isentos de reduzir suas emis- tentabilidadee adotarpadrões
sões ,comoaChina,atualmen- que permitam saber quanto e
te são os maiores po luidores porqueasempresaseospaíses
e, no entanto, isen tos de qual- são sustentáve is. As métricas
quer obrigação. Eu me opus a da sustentabilidade propostas
isso em 1992,porque acho que por Marcovitch foram tema da
os países em desenvolvimen- matéria "Do discurso à práti ­
to hoje serão os polui dores de ca", pu blicada na edição 934
amanhã, a menos'queto menr'<trtrj õrnat da USP (dispo níve
providências agora. Ach o im- em http://espaber.uspnet.usp.
portante o Brasil se distanciar br/jorusp/?p= 17274).
dessa postura", afirma. Em sua palestra no dia 22,

Para Goldemb erg, a Marcovitch observou as dife ­
Rio + 20 será eminentemen- renças dos cenários presentes
te um encontro de aval iação, nas duas conferênciasmundiais
embora ex istam vertentes da ONU. Em 1992,vivia-se um
querendo reviver as discus- momento de diste nsão, falava­
sões que pautaram o Proto - se dos dividendos da paz, do
colo de Kyoto. "Não po r aca - desarmamento, da queda do
so, esta conferê ncia refle te o Muro de Berlim,dasmudanças
baixo entusiasmo dos países naex-UniãoSoviéticaeda ideia
reunidos e m Assembleia dequeiríamosentrarnumaera
Ge ra l da ONU. Os países de prosperidade, falou.
não desejaram dar impulso "Em 2012 aco ntece justa­
à enorme pressão de ONGs mente um anticlímax de tudo
gerada nessas confe rências. isso. Estamos num período de
O Protocolo de Kyoto não foi rearmamento, profunda crise,
ratificado pelos Estados Uni- a distância entre os extremos
dos e acabou sendo executa- de pobreza e desemprego est á
do principalmente pela União . aumentando de forma cada
Europeia. A Convenção da vez mais visível, com exceção
Biodioversidade, que não foi de alguns países, e as tensões
aprovada nem rat ificada pe los mostram qu e estamos se ndo
Estados Unidos, acabou ga - cada vez mais ameaçados por
nhando um protocolo apenas atos terroristas motivados por
no ano passado em Nagoya, preconceitos", observou.
mas ainda nem est á em vigor ", Tendo em vista esse pano-
disse o ex-reitor. rama, Marcovitch propõe a

.----. elaboração de um documento
"no marcoda Rio+20e não um
documento para a Rio+ 20".A
diferença, diz, está no teor da
visão de futuro que queremos.
"Como mudou a mentalidade
do brasileiro e como o País se
posiciona na questão amb ien­
tal? Q uais os result ados a que
chegamos e como podemos
de satrelar o uso dos recur­
sos naturais do crescimento
econômico? De que forma a
inovação e a cobertura vege-

Rio+ 20
A USPna

Universidade se organiza para apresentar,
na Conferência da ONU em junho de 2012,

o que faz pela sustentabilidade e a visão de futuro
que norteará suas ações nas próximas décadas

Marcovitch (à esq.): Brasil deve ser um mentor de mudanças de mentalidade

daquel as reuniões acabara m
se ndo inclusos na Agenda
21 e posso dizer que aqueles
te mas continuam na pauta e
talvez até com uma urgência
ainda maior. Énecessária uma
avaliação desses anos. Talvez
uma boaforma de encaminhar
o processo de elaboração das
propostas da USP seja usar os
mesmos mecanismos utiliza­
dos na Co nferência de Viena,
em 1991" , sugeriu o professo
Umberto Corda ni.

Para o professor Goldern­
berg, a USP deve ser realista
sobre seu pape lna conferência
da ONU em 2012. "Uma boa
ideia é fazer uma súmula de
artigos científicos que mos­
trem as contribuições da USP
em relação aos problemas em
discussão, como mudanças do
clima e biodiversidade. Hou­
ve trabalhos importantes que
no rtearam ações e políticas da
Secretaria do Meio Ambien­
te do Es tado de São Paulo.
Os cientistas da Universidade
confirmaram e dramatizaram
a importãncia da biodiversida­
de e do clima . Isso precisa ser
mostrado", disse Goldemberg.

Por outro lado, outra dis­
cussão importante, de cunho
político e que deve ser incluída
no documento da USP para a
Rio+ 20, diz respeito à missão
incompleta nesses 20 anos de
Eco 92, acredita Goldemberg.

Segundo o professor, as
políticas de emissões de gases

SYlVI MIGUEL

mviagem ao Rio de
Janeiro na semana
passada, o francês

Bri e Lal onde, co ordena­
dor- xecutivo da Ri o + 20, a
Co erência pa ra o Desen­
vol mento Sustentável da
Or nização das Nações Uni­
das ONU), instou o Brasil a

ir posição de liderança
nas egociaçõesqueacontece­
rão e 4 a 6 de junho de 2012.
Os ebates das delegações
ofic ais ocorrerão no distante
Rio entro,na Barra da Tijuca,
zon oeste, enquanto as orga­
niz ôes não-governamentais
fica ão em área mai s central,
no te rro do Flamengo.

ar festivo e cheio de pom­
pa ue marcou o evento ante­
rio parece estar distante das
ma expectativasparaostrês
dia desse encontro. Mas, no
quedependerda USp,os ape los
de lon de já estão em curso.
Co rdenadores de programas
de ós-graduação e rep resen­
tan esdeunidades,reunidosna
sal do Conselho Universitário
no ia 22 de agosto, debateram
ael boraçãodeumdocumento
pr ndo uma agenda da USP
pa asustentabilidade. Os pro­
fe resesperam poderencami­
nh r o texto para ser incluído
n iscussões internacionaisno
RiddeJaneiro.Trata-sede uma
re xão da atuação datlSPnos
20 nos pós-Eco 92 e os planos
ins itucionais mirando o futuro
da niversidade e do Brasil, no
qu diz respeito ao desenvolvi­
m to sustentável.

)\ USP precisa mostrar sua
ex eriência acumulada nes ­
se anos, os conhecimentos e
as ecnologias criados para a
su tentabilidade. Mas, além
di , precisa mostrar sua visão
de ociedade futura. Todos os
te asdebatidos em 1992entra­
ra nos currículos de todas as
faculdades e a partir disso cer­
ta enteextraímos pessoasbem
il tradas sobre esses temas. A
co strução de um novo pensa­
m nto é certamente um bene­
fi o para a sociedade", disse o
pr fessorWellingtonBrazCar­
va oDelitti,diretordo Institu­
to eBiociênciasecoordenador
d Gestão Ambiental da USP.

Tamb ém participaram dos
d ates os ex-reitores José
G IdembergeJacquesMarco­
vi h,eosprofessoresUmberto
C rdani, do Institutode Geoci­
ê ias, Vanderley Bagnato, co­

enadordaAgência USP de
vação, César Ades, diretor
Ins tituto de Estudos Avan­
os (IEA), Cláud io Possani,

d Comissão de Cooperação
I lernacional, e Arl indo Phi­
lip'piJ r., pró -reitor adjunto de
P s-Graduação da USP.

"Em Viena, participei dos
d bates pa ra a elaboração
d s pa receres da comunida­
d científica para a Rio 92.
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